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AS NECESSIDADES DOS ALUNOS AO CUIDAR EM ENFERMAGEM: UMA ANÁLISE COMPREENSIVA 

 

 Ana Cristina Pinto1, Teresinha de Jesus Espírito Santo da Silva2 

  

RESUMO 
Objetivos: Identificar as necessidades dos alunos de enfermagem, ao desenvolver o Cuidado de Enfermagem 
em sua experiência prático – assistencial e;  Compreender o significado da ação dos alunos de enfermagem 
quando solicitam a presença do professor ao realizar o Cuidado de Enfermagem em sua experiência prático - 
assistencial. Método: Foi utilizada a metodologia qualitativa descritiva com abordagem teórica 
metodológica da fenomenologia social de Alfred Schutz. Resultados: A análise compreensiva possibilitou 
refletir sobre uma estratégia de ensino, onde a análise das vivências dos alunos no ensino prático, destaca 
as necessidades pedagógicas da relação professor - aluno no processo de aprender a cuidar. Foi interessante 
revelar que a presença do professor solicitada pelos alunos, tanto pode ser uma presença física, psicológica 
ou social, depende das necessidades de cada aluno nesta aprendizagem. Conclusão: O papel do professor no 
Ensino Prático, não cabe apenas uma intervenção assistencial, pelo fato de estar num campo propício ao 
fazer Cuidado de Enfermagem, e nem somente a intervenção pedagógica, ao ensinar os conteúdos, é 
necessário associar estas intervenções, fazendo-se presente na relação, capaz de ensinar a pensar para 
melhor intervir. Descritores: Educação superior, Estudantes de enfermagem, Determinação de necessidades 
de cuidados de saúde. 
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O estudo apresenta dados da Dissertação 

de Mestrado intitulada: O ALUNO DE ENFERMAGEM 

NA PRÁTICA ASSISTENCIAL DO CUIDADO – UMA 

ANÁLISE COMPREENSIVA DE SUAS NECESSIDADES, 

na qual investigamos o típico da ação dos alunos 

ao solicitarem a presença do professor quando 

realizam os cuidados de enfermagem. A 

fenomenologia compreensiva de Alfred Schutz, 

permitiu compreender a ação intencional dos 

alunos ao solicitarem o professor para realizarem 

sua prática assistencial do cuidado de 

enfermagem, segundo seus “motivos-para” 

expressos nas falas dos depoentes. Para tentar 

compreender a dimensão deste referencial 

teórico- metodológico, deve-se entender que o 

sujeito é quem atribui sua intencionalidade, a 

partir dos “eus individuais” e o encadeamento do 

conjunto formado pela união em comunidade de 

vários “eus” constitui-se numa intencionalidade 

intersubjetiva, a qual será foco de atenção 

especial neste estudo. 

Os objetivos: Identificar as necessidades 

dos alunos de enfermagem, ao desenvolver o 

Cuidado de Enfermagem em sua experiência 

prático – assistencial e;  Compreender o 

significado da ação dos alunos de enfermagem 

quando solicitam a presença do professor ao 

realizar o Cuidado de Enfermagem em sua 

experiência prático - assistencial. 

 

 

 

Para desenvolver o estudo, foi utilizada a 

metodologia qualitativa descritiva com abordagem 

teórica metodológica da fenomenologia social de 

Alfred Schutz. Os sujeitos da pesquisa foram 

alunos de enfermagem de uma Instituição Pública 

de Ensino Superior de Enfermagem, situada na 

cidade do Rio de Janeiro. Para a obtenção dos 

depoimentos foi utilizada a entrevista 

fenomenológica, tendo como questão central O 

que você tem em vista quando solicita a presença 

do professor em sua prática assistencial do 

cuidado em enfermagem? Segundo Capalbo (1998), 

a ação nunca se manifestará isolada ou divorciada 

do mundo, a ação de solicitar o professor tem uma 

razão de ser, entretanto, os alunos, ao escolherem 

o professor no momento que irão desempenhar 

uma atividade assistencial do Cuidado de 

Enfermagem, afirmam a necessidade de uma 

intervenção pedagógica, sendo este o enfoque que 

o estudo desenvolve na análise compreensiva.   

         

    

 

A tipificação do significado da ação dos 

alunos de enfermagem aponta para “O professor 

como mediador do processo ensino-aprendizagem, 

transmitindo apoio e segurança para um cuidado 

melhor”. A análise compreensiva possibilitou 

refletir sobre uma estratégia de ensino, onde a 

análise das vivências dos alunos no ensino prático, 

destaca as necessidades pedagógicas da relação 

professor - aluno no processo de aprender a 

cuidar. Foi interessante revelar que a presença do 

professor solicitada pelos alunos, tanto pode ser 

uma presença física, psicológica ou social, 

depende das necessidades de cada aluno nesta 

aprendizagem. O compromisso com a formação 

profissional dos futuros enfermeiros é o cerne do 

processo pedagógico no ensino prático, sendo de 

fundamental importância, o professor reconhecer  
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a singularidade e a bagagem de conhecimento de 

cada aluno, tornando-se mais compreensível e 

sensível ao perceber o outro, onde as relações 

face a face com seus semelhantes, possam ocorrer 

de forma recíproca e interativa. Assim, o diálogo 

pode ser o meio de permitir que cada um se 

mostre no mundo da vida.  Para Valsecchi e 

Nogueira (2002, p.143) “qualquer modelo, plano 

ou sistema de ensino-aprendizagem deve 

considerar as diferenças individuais, habilidades, 

experiências prévias e estilo de vida”. 

  

 

 

O papel do professor no Ensino Prático,  

não cabe apenas uma intervenção assistencial, 

pelo fato de estar num campo propício ao fazer 

Cuidado de Enfermagem, e nem somente a 

intervenção pedagógica, ao ensinar os conteúdos, 

é necessário associar estas intervenções, fazendo-

se presente na relação, capaz de ensinar a pensar 

para melhor intervir. Desta forma, contribuiremos 

para formar profissionais críticos e reflexivos. O 

Saber Fazer- Cuidado de Enfermagem, significa 

não apenas o domínio do conhecimento científico, 

mas também o domínio emocional, onde o 

aprendizado é diferenciado por estabelecer uma 

relação entre seres humanos quando é inaceitável 

errar para aprender.  
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